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A Disfunção Temporomandibular (DTM) causa uma desarmonia funcional, afetando músculos 
mastigatórios e estruturas associadas, causando mudanças patológicas na ATM. É uma doença 
autolimitante e recorrente, sua incidência vai diminuindo com a idade. Os sintomas geralmente 
aumentam sua freqüência e severidade da segunda para a terceira década de vida. A etiologia da 
DTM é multifatorial, ou seja, está ligada a um conjunto de fatores que associados podem gerar a 
patologia. A pesquisa teve como objetivo Caracterizar a Disfunção Temporomandibular (DTM) em 
discentes de uma Clínica Escola de Fisioterapia do Sertão Central do Ceará. Tratou-se de um 
estudo exploratório e descritivo com abordagem quantitativa, realizado na Clínica Escola de 
Fisioterapia Luigi Pedrollo da Faculdade Católica Rainha do Sertão (FCRS) em Quixadá-CE, 
amostra foi composta por todos os discentes cursando o último ano do curso de graduação em 
Fisioterapia da FCRS no ano de 2012. Os dados foram obtidos através de uma ficha de avaliação 
Fisioterapêutica Bucomaxilar da Clínica Escola de Fisioterapia da FCRS, Índice de Disfunção 
Clínica Craniomandibular (IDCCM) e o Questionário ou Índice de Limitação Funcional Mandibular 
(MFIQ), os dados obtidos na pesquisa foram organizados, tabulados e analisados através do 
programa SPSS versão 20.0. Os resultados apontaram que: 87% dos participantes do sexo 
feminino e 13% do sexo masculino, com idade média de 23,2 anos, sendo 87% solteiros e 13% 
casados, e 33% com naturalidade de Quixadá-Ce. Com relação a queixa principal 33% relataram 
sentir. 53% apresentaram disfunção suave e 80% apresentaram grau baixo de severidade. 
Observou-se que as mulheres são mais acometidas por DTM e que existem vários métodos para 
avaliação da DTM. Concluiu-se que a maioria dos participantes desse estudo apresentaram 
algum sinal de DTM, e que o sexo feminino tem predominância em relação ao sexo masculino, 
sendo necessário um estudo mais abrangente e uma maior informação para a população sobre 
esta temática, no intuito de se diagnosticar precocemente esta disfunção. 
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